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JL/OM JOÃO por Graça de Deos, Rèi do Reino Unido de Portugal,
e do Brazil, e Algarves, d'aquem e d'além Mar em Africa , Senhor de'
Guiné, e da Conquista, Navegação, e Commercio da Ethiopia

, Arábia
tersia, e da índia, etc. Aos Vassalios de todos os Estados dos Meus Rei-
nos, e Senhorios saúde. Faço saber aos que esta Caria de Lei virem- Que
pela Minha Carla Patente dada em o dia treze de Maio do corrente anno
*ui Servido tomar em Minha Alta Consideração quanto convinha e se tor-
nava necessário ao Serviço de Deos . e ao bem de todos os Povos que a
Divina Providencia confiou á Minha Soberana Direcção

,
pôr termo aos

males, e dissensões, que tem occorrido no Brazil, em gravissimo damno
e perda tanto dos seus Naluraes, como dos de Portugal , e seus Dominios^
o Meu Maternal desvelo se occupou constantemente de considerar quanto
convinha restabelecer a paz, amizade, e boa harmonia entre Povos Irmãos,
que os vínculos mais sagrados devem conciliar, e unir em perpetua ailian-
ça. 1 ara conseguir tão importantes fins

,
promover a prosperidade geral e

segurar a existência Politica
, e os destinos futuros dos Reinos de Portu-

gal, e AJgarves, assim como os do Reino do Brazil, que com prazer Ele-
vei a essa Dignidade, Preeminência, e Denominação, por Carta de Lei

i

S
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S lembro de mil oitocentos e quinze , em consequência
do que Me prestarão depois os seus Habitantes novo juramento de fideli-
dade no Acto Solemne da Minha Acclamação em a Corte do Rio de Ja-
neiro: Querendo de numa vez remover todos os obstáculos, que podessem
impedir, eoppor-se á dita alliança, concórdia, e felicidade de hum, e outro
Keino, qual Pai desvelado que só cura do melhor estabelecimento de seus
JMihos: Houve por bem ceder , e transmittir em Meu sobre Todos MuitoAmado, e Prezado Filho, Dom Pedro «TAJcantara, Herdeiro, e Successor
destes Reinos, Meus Direitos sobre aqueliePaiz, Creando, e Reconhecen-do sua Independência com o Titulo de Império; Reservando-Me todavia omulo de Imperador do Brazil. Meus desígnios sobre este tão importante
objecto se achão ajustados da maneira, que consta do Tractado de Amiza-
de, e Alliança, assignado em o Rio de Janeiro em o dia vinte e nove deAgosto do presente anno, ratificado por Mim no dia de hoje, eqúe vai ser
patente a todos os Meus Fieis Vassalios, promovendo-se oor elle os bens
vantagens, e interesses de Meus Povos, que he o cuidado mais urgente deMeu i aternal Coração

: Em taes circunstancias Sou Servido Assumir o
litulo de Imperador do Brazil, Reconhecendo o dito Meu sobre TodosMuito Amado, e Prezado Filho, Dom Pedro de Alcântara, Príncipe Realde i ortugal, e Algarves. com o mesmo Titulo também de Imperador, e o
exercício da Soberania em todo o Império ; e Mando que de hora em dian-
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8lm M"e reconhecido com o Tractaraento correspondente a estaDignidade Outro sim Ordeno que todas as Leis , Cartas Patentes , equaesquer Diplomas, ou Titules, que se costumão expedir em o Meu Reali^ome sejao passados com a formula seguinte zr DOM JOÃO por Gra-ça de Deos Imperador do Brazil, e Rei de Portuga], e dos Algarves,d aquém e dalém Mar em Africa, Senhor de Guiné, I da Conquistl, Na-ve
fe
açao e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc —
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«Si* Sej
'

ã° concebidos do seguinte modo — Eu o IMPERA-
Mo ** % ,

Ç° Saber
'

etc> = Que as ^plicas, emais Papeis, queMe sao dirigidos, ou aos Meus Tribunaes , aos quaes Tenho concedido o

™ yactamenlo, sejão formulados da maneira seguinte =z A Vos-

n ^M SI

Í p fí'
al e ReâL ^ Que a direcÇão dos °fficios

>
encaminha-

fZ M i* u
Presen ^ a '

ou Pe3as linhas Secretarias d'Estado, ou pe-
los Meus Tribunaes, seja concebida pelo theor seguinte — Ao Imperador

SpÍÍ,? a*%
ben

n
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E que os outros ° fficios se concebão assim = DoServiço de Sua Magestade Imperial e Real. =
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£ É n,1P d*sde ii vai assignada cora o Titulo de Imperador e Rei

C*l dl Te c^rapri á tão inteiramente corao nella se contém
,
sem du-

Domínios Ultramarinos ; Governador da .
Relarap *££*?<> '

Gene .

façãa inteira , e literalmente cumprir ^g "^^^^11

del l as , não <*s -

hesitaçõeSj ou interpretações, q» e/^7™ " ^X^egias Assentos in-

8ÈÊSC1 K£Sfi
;^:^|^fe^Éf*t

para este effeito somente, ficando alias se^ Mal hâes Defembargador
5oão de Mattos e Vaacopcellos. Bar^ R

5
q

do Faço, do Meu Con^^ese^d Chanc elle IVlô^ «^

Mando que a faça publicar ^Chanceliana q R e seus

a todos os Tribunaes, Cabeças de Com
f
r^ Vl

^de se costumão registar

Domínios ;
registando.se em todos «S^^X para a Torre do Tom-

semelhantes Leis, e mandando-se o Or gí^»P a

de Novembro, An-

bo Dada no Palácio de Mafra aos qu » z?^^ ^ olt0centoS vinte

•110 do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cnrislo ae mu

6 CÍnC°"
J M P ER ADOReREI Com Guarda.

José Joaquim de Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda.

.

c ^rtade Lei, í^»»iffM^SS
«,/S» Carta Patoíe d* <«« deÇA^* ; te onBO>
^/eirado pe/o Traclado cie ,rt„te e noee de ^' ^ ImperaL do JW,

ig—— pfeáw$sfe e Rea ,

«

7„Se' Batomo k Barbem °fag *J™- AlvaráSj e Patentes, fica regis-

^5S*^^âN^^ *•-*- d0 Reino em 16

de Novembro de 1825.
Gaspar Luiz de Moraes.

João de illdítos FasconceUos BarbomdemgM&s

Foi publicada estaCaria de Lf ?
C
°ti'tk° 8

«1
,
«^ J^,.

Chancelaria Mor da Corte e Remo. ^M^g^
Registada «a ChanceUaria Mor da Corte e Reino no Livro das I*>. a

folhas m verso. Lisboa .8 de Novembro de»^
Tertll „
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